
Reconhecimento Facial vCloud.ai VCA
Solução avançada de reconhecimento facial baseada em inteligência artificial, projetada para ambientes 
de missão crítica. O vCloud.ai VCA combina identificação com alta precisão, análise automática de atributos 
faciais e um conjunto robusto de mecanismos de proteção de dados, oferecendo uma experiência segura e 
confiável do início ao fim.

Com arquitetura flexível e integração nativa a diferentes ambientes web, a plataforma também inclui 
ferramentas forenses para investigação e auditoria, além de recursos de controle de acesso que facilitam a 
conexão com fluxos operacionais existentes. Isso permite implantações adaptáveis, escaláveis e alinhadas 
às exigências técnicas e regulatórias de cada organização.

A solução atende com excelência setores como segurança pública, segurança corporativa e infraestrutura 
crítica, onde velocidade de resposta, rastreabilidade e conformidade são essenciais. Seja para 
monitoramento operacional, prevenção de riscos ou apoio a investigações, o vCloud.ai VCA entrega 
inteligência aplicada para cenários de alta responsabilidade.

CERTIFICADO NIST 99,9% DE PRECISÃO CONFORMIDADE LGPD
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Visão Geral da Solução
O vCloud.ai VCA é uma plataforma completa de análise de vídeo inteligente que combina reconhecimento 
facial de última geração com análise de silhuetas, monitoramento de multidões e ferramentas forenses 
avançadas. Desenvolvida para operar tanto em CPU quanto em GPU, a solução se adapta a diferentes 
infraestruturas sem comprometer desempenho.

Sua arquitetura modular foi pensada para atender diferentes cenários operacionais, permitindo ativar 
apenas os recursos necessários em cada projeto. Dessa forma, a plataforma oferece uma base escalável 
para aplicações de segurança pública, segurança corporativa e ambientes de infraestrutura crítica, com 
flexibilidade para crescer conforme a demanda.

Além do reconhecimento facial, o vCloud.ai VCA integra análise de silhuetas para ampliar a identificação 
de padrões em situações em que o rosto não está totalmente visível. Em paralelo, o monitoramento de 
multidões ajuda a detectar aglomerações, fluxos incomuns e eventos de risco, enquanto os recursos 
forenses apoiam investigações com filtros, buscas e rastreabilidade de eventos.

IA de Alto Desempenho
Algoritmos otimizados para CPU e GPU com 
até 99,9% de precisão em detecção facial.

Arquitetura Modular
Componentes independentes que permitem 
habilitar reconhecimento facial, silhuetas, 
analytics e ferramentas forenses conforme o 
projeto.

Conformidade Legal
Proteção de dados alinhada à LGPD com 
desfocagem seletiva e armazenamento 
controlado.

Integração Aberta
API aberta, Webhooks e compatibilidade com 
sistemas de controle de acesso via Wiegand.

Flexibilidade de Implantação
O vCloud.ai VCA pode ser implantado de forma on-premise, em cloud ou em ambiente híbrido, 
oferecendo liberdade para adequar a solução às políticas de segurança, aos requisitos de latência e à 
estratégia de TI de cada organização. Essa flexibilidade facilita desde instalações locais com maior controle 
até arquiteturas distribuídas com alta escalabilidade.

Com isso, a plataforma se encaixa em operações que exigem resposta rápida, integração com sistemas 
existentes e governança consistente sobre dados sensíveis, mantendo o equilíbrio entre eficiência 
operacional, segurança e conformidade.
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CAPÍTULO 1

Reconhecimento Baseado em IA
O núcleo do vCloud.ai VCA é fundamentado em algoritmos de inteligência artificial de última geração, com 
deep learning aplicado à detecção, extração de características e comparação biométrica de rostos e 
silhuetas. Esses modelos foram projetados para operar com alta precisão em cenários reais, mesmo quando 
há movimento, oclusões parciais ou grande volume de eventos simultâneos.

O motor de IA processa os fluxos de vídeo em tempo real, analisando quadros continuamente para 
identificar eventos relevantes com baixa latência. Esse pipeline inteligente combina captura, pré-
processamento, detecção, rastreamento e inferência, permitindo que a solução atue de forma eficiente tanto 
em CPU quanto em GPU, sem comprometer escalabilidade ou responsividade.

A plataforma suporta dois modos biométricos principais: 1:1, usado para verificação de identidade quando 
uma pessoa precisa ser confirmada contra um cadastro específico; e 1:N, utilizado para identificação, quando 
o sistema compara um indivíduo contra uma base maior de registros para encontrar correspondências 
potenciais. Essa distinção permite atender desde controle de acesso até investigações e monitoramento em 
larga escala.

Para lidar com variações de iluminação e ângulos de captura, os modelos são treinados com grande 
diversidade de amostras e passam por técnicas de normalização e robustez que ajudam a manter a 
qualidade de reconhecimento em ambientes internos e externos. Assim, o sistema consegue operar em 
condições como contraluz, sombras, baixa luminosidade e perspectivas laterais, preservando a consistência 
da análise.

Deep Learning
Modelos avançados para detecção, extração de 
vetores biométricos e comparação de padrões 
faciais e corporais.

Tempo Real
Processamento contínuo de streams de vídeo 
com baixa latência e resposta imediata a 
eventos relevantes.

1:1 e 1:N
Verificação individual contra um cadastro e 
identificação em bases amplas com múltiplas 
correspondências possíveis.

Robustez Visual
Desempenho consistente em diferentes 
iluminações, ângulos, distâncias e condições de 
captura.

Além disso, a plataforma adota uma abordagem de evolução contínua: modelos podem ser atualizados e 
refinados ao longo do tempo para incorporar melhorias de desempenho, novos cenários e ajustes de 
precisão. Esse ciclo de atualização ajuda a manter a solução alinhada às exigências operacionais e aos 
avanços da própria base de dados, sem interromper o funcionamento do ambiente.

Como resultado, o vCloud.ai VCA combina inteligência analítica, velocidade de inferência e adaptabilidade 
operacional em uma base preparada para aplicações críticas de segurança e monitoramento inteligente.
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Especificações de Detecção Facial
O sistema define parâmetros técnicos precisos que garantem desempenho consistente e auditável em diferentes condições 
operacionais. Esses limites técnicos são fundamentais para dimensionamento de câmeras e infraestrutura, pois influenciam 
diretamente a qualidade da captura, a taxa de detecção e a confiabilidade do reconhecimento em ambientes reais.

Na prática, essas especificações orientam a escolha da posição das câmeras, do nível de zoom, da distância média entre câmera e 
alvo e da capacidade de processamento necessária. Quanto mais próximos os parâmetros estiverem do recomendado, maior 
tende a ser a precisão do sistema; quando os limites mínimos são subestimados, aumentam as chances de perda de detecção, 
falsos negativos e degradação da performance em cenários com movimento, oclusões ou iluminação desfavorável.

1

Detecção Sem Máscara
Mínimo de 45 pixels de largura do rosto no fluxo de vídeo 
para detecção confiável sem obstrução. A partir desse 
patamar, o modelo consegue extrair traços faciais com 
maior estabilidade e reduzir erros de localização.

2

Detecção Com Máscara
Mínimo de 80 pixels de largura do rosto para 
reconhecimento com máscara ou outros obstáculos 
parciais. A exigência maior compensa a perda de 
informação causada pela obstrução e melhora a chance de 
correspondência correta.

3

Capacidade por Cena
Até 70 rostos simultâneos detectados e reconhecidos em 
uma mesma cena com as condições mínimas de tamanho. 
Acima disso, a densidade de pessoas pode elevar o custo 
de processamento e reduzir a estabilidade da análise em 
tempo real.

4

Ângulos de Reconhecimento
Até 90° no plano vertical, não menos de 30° no plano 
frontal e 30° no plano horizontal. A variação angular 
afeta diretamente a visibilidade das características 
biométricas e a robustez do matching.

5

Yaw, Pitch e Roll
O desempenho é mais estável quando a face permanece 
dentro de faixas controladas de yaw (rotação lateral), pitch 
(inclinação para cima ou para baixo) e roll (inclinação da 
cabeça). Quanto maior a rotação, maior a dificuldade de 
localizar marcos faciais com precisão.

6

Distância Interocular Mínima
A separação mínima entre os olhos deve permitir que os 
marcos faciais sejam extraídos com clareza. Em geral, uma 
distância interocular maior melhora a estabilidade da 
detecção, principalmente em imagens comprimidas ou 
com ruído.

7

Resolução Recomendada
As câmeras devem entregar resolução suficiente para 
manter o rosto dentro dos limites de pixels recomendados. 
Resoluções mais altas ajudam quando há maior distância 
entre câmera e alvo, mas exigem mais banda, 
armazenamento e capacidade computacional.

8

Taxa de Quadros
O fluxo de vídeo precisa manter uma taxa de quadros 
consistente para evitar perda de rastreamento e 
oscilações na inferência. Frame rate baixo pode 
comprometer o acompanhamento de movimento e reduzir 
a chance de capturar a melhor pose facial.

Em conjunto, esses parâmetros definem a base para um projeto de captura facial confiável, equilibrando precisão, desempenho e 
custo de infraestrutura. Ao respeitar os limites mínimos de tamanho, ângulo, resolução e fluidez do vídeo, a solução preserva a 
qualidade da análise e sustenta a operação em cenários de segurança, controle de acesso e monitoramento inteligente.
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Métricas de Precisão

99,9%
Precisão de Detecção

Taxa de acerto em detecção facial em condições 
controladas.

99%
Precisão de Identificação

Taxa de acerto na identificação biométrica de indivíduos.

50+
Rostos por Cena

Capacidade simultânea de detecção e reconhecimento em 
uma única cena.

7+
Ensaios NIST

Avaliações simultâneas comprovadas pelo Instituto Nacional 
de Padrões e Tecnologia.

Na prática, 99,9% de precisão de detecção significa que o sistema consegue localizar corretamente um rosto quase 
sempre que ele está visível e dentro das condições mínimas de captura. Em termos operacionais, isso reduz 
significativamente falhas de detecção em fluxos de vídeo estáveis, especialmente quando o enquadramento, a resolução e a 
iluminação seguem os parâmetros recomendados. Quanto maior essa precisão, menor a chance de o sistema “perder” um 
rosto presente na cena.

Já a precisão de identificação de 99% indica que, entre os rostos detectados e comparados contra o banco biométrico, a 
correspondência correta ocorre na ampla maioria dos casos. Esse índice é particularmente importante em controle de 
acesso, investigações e autenticação assistida, porque influencia diretamente a confiança na decisão final. Em operações 
reais, essa métrica precisa ser interpretada em conjunto com a qualidade do cadastro, a variabilidade das imagens e a 
distância entre câmera e alvo.

Esses resultados também devem ser lidos à luz dos falsos positivos e falsos negativos. Um falso positivo ocorre quando o 
sistema identifica incorretamente um rosto como sendo outra pessoa; um falso negativo acontece quando um rosto 
presente não é detectado ou não é reconhecido. Em aplicações críticas, o objetivo não é apenas elevar a taxa de acerto, mas 
manter esses erros em níveis baixos e previsíveis. Por isso, a combinação entre alta precisão, bom controle de qualidade das 
imagens e calibração adequada do ambiente é essencial para reduzir retrabalho, alertas indevidos e perdas de cobertura.

As métricas são normalmente avaliadas em benchmarks do NIST e em testes controlados, nos quais variáveis como 
iluminação, pose, distância e resolução são ajustadas para medir a performance de forma comparável. Esses cenários 
controlados permitem verificar a capacidade técnica do algoritmo em condições estáveis e reproduzíveis. Em paralelo, 
testes mais próximos do mundo real validam o comportamento da solução em ambientes com movimento, oclusões parciais, 
diferenças de pele, variações de câmera e ruído visual. A leitura correta dos resultados depende justamente de entender 
essa diferença entre desempenho em laboratório e desempenho operacional.

Em comparação com padrões de mercado, métricas nessa faixa colocam a solução em um patamar elevado de maturidade 
técnica. Muitas plataformas comerciais apresentam desempenho aceitável apenas em condições ideais, mas têm queda 
perceptível quando expostas a cenários mais complexos. Ao combinar detecção acima de 99,9%, identificação em 99% e 
validação independente por NIST, a solução se aproxima do que se espera de sistemas de referência para ambientes 
corporativos e de segurança, com mais previsibilidade para integradores, auditores e times técnicos responsáveis pela 
operação.

Além disso, a capacidade de sustentar esses números em diferentes contextos reforça a confiabilidade do sistema para 
implantações com grande volume de pessoas e requisitos rigorosos de rastreabilidade. Em outras palavras, não se trata 
apenas de “acertar muito”, mas de manter consistência estatística, transparência de medição e desempenho adequado 
entre o cenário ideal e a operação cotidiana.
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CAPÍTULO 2

Reconhecimento Mesmo com Empecilhos
Uma das capacidades diferenciadoras do vCloud.ai VCA é a habilidade de reconhecer indivíduos mesmo quando o 
rosto está parcialmente obstruído. Com o mínimo de 80 pixels de largura facial, o sistema identifica pessoas usando 
máscara cirúrgica, máscara N95, balaclava, cachecol, óculos, chapéu ou qualquer outro tipo de cobertura facial 
parcial.

1 Sem obstruções
Quando o rosto está totalmente visível, o 
algoritmo dispõe de mais pontos de referência 
para comparar proporções, contornos e detalhes 
biométricos. Isso amplia a confiança da 
correspondência e reduz a necessidade de 
múltiplas capturas para validação.

2 Com obstruções parciais
Mesmo com máscara, óculos ou acessórios, o 
modelo foca nas regiões ainda disponíveis — como 
olhos, sobrancelhas, testa e geometria do rosto — 
para manter a identificação funcional em cenários 
reais e dinâmicos.

Essa funcionalidade é crítica para ambientes como aeroportos, hospitais, áreas de produção industrial com exigência 
de EPI e locais públicos com alta densidade de pessoas. Em aeroportos, por exemplo, o fluxo constante de 
passageiros com óculos escuros, bonés, cachecóis ou máscaras pode dificultar o reconhecimento em soluções 
menos robustas. Em hospitais e clínicas, o uso de máscara é recorrente e muitas vezes obrigatório, tornando a leitura 
parcial do rosto uma necessidade operacional e não uma exceção.

O algoritmo foi treinado especificamente para lidar com essas variações. Durante o processo de treinamento, o 
modelo recebeu exemplos com diferentes tipos de oclusão, ângulos, iluminação e condições de captura, aprendendo 
a priorizar padrões faciais persistentes mesmo quando parte da face está coberta. Isso inclui cenários com tecido, 
plástico, acessórios e itens de proteção individual, permitindo uma resposta mais estável em ambientes com uso 
frequente de máscara e EPI.

Na prática, o requisito de 80 pixels de largura facial é importante porque define o limite mínimo para que a captura 
tenha detalhe suficiente para uma análise confiável. Abaixo desse patamar, a qualidade dos traços faciais pode não 
ser suficiente para sustentar a precisão esperada, especialmente quando há obstrução adicional. Por isso, a 
instalação deve considerar distância da câmera, campo de visão, resolução e posicionamento para garantir que o 
rosto seja enquadrado adequadamente.

Além disso, em contextos pós-pandemia, a convivência com máscaras em determinados locais continuou sendo 
comum por razões sanitárias, operacionais e culturais. Isso significa que a capacidade de reconhecer pessoas com o 
rosto parcialmente coberto deixou de ser um diferencial pontual e passou a ser uma exigência prática em diversos 
fluxos de acesso, triagem e monitoramento. O sistema mantém consistência justamente porque foi projetado para 
interpretar as áreas faciais disponíveis, sem depender exclusivamente de uma face completamente exposta.

Em operações reais, esse tipo de robustez reduz falhas de autenticação, evita bloqueios indevidos e diminui a 
necessidade de intervenção humana. Também melhora a experiência do usuário em locais de alto movimento, onde a 
rapidez da identificação importa tanto quanto a precisão. Em outras palavras, o reconhecimento com obstáculos 
amplia a aplicabilidade da solução sem comprometer a confiabilidade operacional.

O reconhecimento com obstáculos requer câmeras posicionadas para garantir ao menos 80 pixels de 
largura facial. Consulte as diretrizes de instalação para otimização do campo de visão e priorize 
enquadramentos frontais sempre que possível.
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Certificação de Prova de Vida (Liveness)
Módulo Anti-Spoofing Certificado

O módulo de Liveness do vCloud.ai VCA é certificado pela iBeta 
nos Níveis 1 e 2, conforme a norma ISO 30107-3 — o padrão 
internacional mais rigoroso para detecção de ataques de 
apresentação biométrica. Essa certificação garante que o sistema 
não pode ser enganado por fotografias, vídeos, máscaras 3D ou 
outros artefatos de spoofing.

Mas o que é, na prática, a detecção de prova de vida? Trata-se da 
capacidade de verificar se a face capturada pertence a uma 
pessoa real e presente no momento da autenticação, em vez de 
uma imagem estática, uma reprodução digital ou um modelo 
artificial. Em soluções de acesso, essa etapa é essencial para 
evitar fraudes, proteger ambientes sensíveis e aumentar a 
confiança em fluxos de identificação automatizados.

A certificação iBeta Nível 2 é especialmente relevante para 
aplicações de controle de acesso de alto nível de segurança, 
como data centers, áreas restritas governamentais e instalações 
financeiras. O módulo opera em tempo real, sem introduzir 
latência perceptível ao fluxo de autenticação.

Na prática, o mecanismo de liveness passivo realiza a verificação 
sem exigir movimentos do usuário, comandos na tela ou 
interação adicional. O sistema analisa sinais biométricos e 
características sutis da captura para diferenciar uma face viva de 
um intento de fraude, mantendo a experiência fluida e discreta. 
Isso reduz atrito no uso diário e permite aplicação em cenários 
com grande volume de autenticações.

Esse tipo de proteção é importante porque ataques de spoofing 
evoluíram rapidamente. Tentativas com fotografias impressas, 
imagens exibidas em telas, vídeos reproduzidos e máscaras 3D 
podem enganar sistemas menos robustos. Ao adicionar uma 
camada de prova de vida certificada, a solução diminui o risco de 
acesso indevido e fortalece toda a cadeia de segurança 
biométrica.

Proteção contra ataques de foto e vídeo

Resistência a máscaras 3D e réplicas faciais

Operação em tempo real sem impacto na latência

Conformidade com ISO 30107-3

Verificação passiva, sem interação do usuário

Redução de fraudes em fluxos de autenticação

Além de aumentar a segurança, o liveness certificado contribui 
para uma experiência mais confiável em ambientes corporativos 
e críticos. Em vez de depender apenas da aparência facial, o 
sistema adiciona uma checagem específica de presença real, o 
que é fundamental quando a biometria é usada como mecanismo 
primário de acesso.

Níveis de Certificação iBeta

Nível 1: Proteção contra ataques de apresentação 
de mídia digital, como fotos e vídeos exibidos em 
tela ou impressos em papel. É uma validação 
importante para garantir que o sistema identifica 
tentativas básicas de fraude e já elimina os vetores 
de ataque mais comuns.

Nível 2: Proteção contra artefatos físicos de alta 
qualidade, incluindo máscaras, modelos 3D e 
réplicas anatômicas. Esse nível representa uma 
exigência mais avançada e é especialmente 
relevante para operações em que o risco é maior e 
o controle de acesso precisa ser mais rigoroso.

A certificação ISO 30107-3 define critérios 
padronizados para avaliação de ataques de 
apresentação biométrica, tornando os resultados 
comparáveis e auditáveis. Para o mercado, isso 
significa mais transparência, mais credibilidade 
técnica e uma referência objetiva de desempenho.

Em termos práticos, o Nível 1 cobre um conjunto 
relevante de ameaças de baixa complexidade, 
enquanto o Nível 2 amplia a proteção para cenários 
mais sofisticados, onde os atacantes podem usar 
materiais físicos e técnicas avançadas de 
falsificação. Juntos, os dois níveis demonstram 
maturidade do módulo e reforçam sua adequação 
para ambientes que não podem tolerar falhas de 
autenticação.

Por isso, a combinação de liveness passivo, 
certificação iBeta e conformidade com ISO 30107-3 
oferece uma base sólida para implantações em 
larga escala, equilibrando segurança, velocidade e 
usabilidade.
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CAPÍTULO 3

Análise de Atributos
Além do reconhecimento de identidade, o vCloud.ai VCA realiza uma análise rica de atributos tanto faciais 
quanto de silhueta. Em videomonitoramento, análise de atributos significa extrair características observáveis das 
pessoas captadas pelas câmeras para descrever, classificar e localizar indivíduos com mais precisão. Em vez de 
depender apenas de “quem é a pessoa”, o sistema também identifica “como ela se apresenta” em um 
determinado momento, ampliando muito a utilidade operacional da biometria.

Essa abordagem complementa o reconhecimento de identidade porque adiciona camadas de contexto à 
observação. Enquanto a identificação responde à pergunta sobre a correspondência entre o rosto capturado e 
um cadastro conhecido, os atributos ajudam a filtrar, cruzar e interpretar eventos com mais rapidez. Na prática, 
isso melhora buscas forenses, acelera investigações internas e amplia a capacidade de resposta em situações 
críticas, especialmente quando há múltiplas pessoas em cena ou quando a identidade não está disponível.

Os atributos faciais e os atributos de silhueta têm papéis diferentes, mas complementares. A análise facial tende 
a capturar elementos como aparência geral do rosto, faixa etária estimada, gênero aparente e outros detalhes 
visíveis em close ou em enquadramentos favoráveis. Já a análise de silhueta trabalha com características 
corporais e contextuais, como tipo de vestimenta, cor predominante da roupa, porte físico e elementos externos 
de visualização que continuam úteis mesmo quando o rosto está parcialmente oculto, distante ou fora do ângulo 
ideal.

Os atributos são extraídos em tempo real e podem ser usados tanto em buscas forenses quanto em alertas 
automáticos. Em investigações, isso permite localizar rapidamente indivíduos com base em critérios descritivos, 
mesmo sem saber exatamente quem eles são. Em operação ao vivo, os atributos ajudam a detectar ocorrências 
relevantes, como a presença de uma pessoa com vestimenta específica, o aparecimento de um perfil de 
interesse ou a repetição de padrões associados a eventos suspeitos.

Atributos faciais
Características visuais do 
rosto, úteis para descrever, 
comparar e refinar buscas 
quando há boa visibilidade 
facial.

Atributos de silhueta
Elementos da aparência 
corporal e da roupa, essenciais 
em cenas distantes, oclusões e 
ambientes com baixa nitidez 
facial.

Atributos contextuais
Metadados observáveis que 
ajudam a relacionar uma 
pessoa a um evento, horário, 
local ou padrão de 
movimentação.

Do ponto de vista de negócio, o filtro por atributos aumenta a eficiência das equipes de segurança, reduz o 
tempo gasto em revisões manuais e melhora a taxa de recuperação de ocorrências relevantes. Em vez de 
analisar longas horas de vídeo de forma linear, o operador pode restringir o universo de busca com base em 
traços objetivos, priorizando os casos que realmente importam. Isso gera ganhos diretos de produtividade, reduz 
custo operacional e torna o monitoramento mais inteligente e escalável.

Com essa combinação de identificação e enriquecimento por atributos, o vCloud.ai VCA entrega uma visão mais 
completa do ambiente monitorado. O resultado é uma plataforma capaz de reconhecer pessoas, descrever 
perfis, apoiar investigações e acionar respostas em tempo real com muito mais precisão.
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Atributos Faciais Detectados

Idade e Gênero
Estimativa de faixa etária e classificação de gênero 
em tempo real, úteis para análise demográfica de 
fluxo.

Emoções
Detecção de estados emocionais como alegria, 
neutralidade, raiva ou surpresa — relevante para 
análise comportamental.

Óculos e Barba
Identificação de uso de óculos de sol, óculos de 
grau e presença de barba para enriquecimento de 
perfil.

Uso de Máscara
Classificação de uso correto ou incorreto de 
máscara de proteção — essencial para conformidade 
em ambientes regulados.

Chapéu e Acessórios de Cabeça
Reconhecimento de bonés, chapéus, capacetes e 
outros itens que alteram a aparência facial e 
ajudam na descrição visual.

Tonalidade de Pele
Característica visual complementar usada para 
refinar buscas e apoiar a distinção entre indivíduos 
em cenas com múltiplas pessoas.

Qualidade da Face
Indicador de nitidez, ângulo e visibilidade do rosto, 
útil para avaliar a confiabilidade da análise e 
priorizar capturas melhores.

Na prática, esses atributos são usados para acelerar buscas forenses e tornar o monitoramento em tempo 
real mais preciso. Em vez de depender apenas da identidade do indivíduo, operadores podem filtrar 
ocorrências por características observáveis, como faixa etária, expressão, presença de máscara, acessórios 
e qualidade da imagem. Isso reduz o tempo de investigação, melhora a recuperação de eventos relevantes 
e permite respostas mais rápidas quando há múltiplas pessoas em cena ou quando o rosto não está 
totalmente visível.
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CAPÍTULO 4

Detecções de Multidões e Analise de 
Distanciamento Social
O vCloud.ai VCA incorpora um módulo dedicado para monitoramento de aglomerações e distâncias sociais 
em tempo real. Projetado inicialmente para conformidade com protocolos sanitários, o módulo evoluiu 
para uma ferramenta permanente de gestão de fluxo e segurança em espaços públicos, estações de 
transporte, eventos e ambientes corporativos.

O sistema analisa continuamente a densidade de pessoas em zonas definidas, emitindo alertas quando 
limites configuráveis são excedidos. Adicionalmente, o módulo de contato entre pessoas permite vincular 
indivíduos até dois níveis de separação — funcionalidade valiosa para rastreamento de contatos em 
cenários de resposta a incidentes ou investigações forenses.

Na prática, o funcionamento começa com a definição de áreas de interesse na cena, onde o sistema calcula 
a ocupação, a concentração por metro quadrado e os deslocamentos ao longo do tempo. Com base nessas 
medições, o módulo gera mapas de calor que destacam pontos de maior aglomeração e trechos com 
circulação intensa, facilitando a leitura rápida de risco operacional.

O distanciamento social também pode ser medido em metros, com regras ajustáveis para diferentes 
contextos — por exemplo, corredores estreitos, filas, áreas de embarque, áreas de convivência ou setores 
de acesso restrito. Quando a distância mínima configurada é violada, o sistema dispara alertas em tempo 
real e pode enviar notificações para equipes de operação, segurança ou supervisão.

Monitoramento de Densidade
Alertas configuráveis para zonas com 
concentração acima do limiar definido, em 
tempo real.

Módulo de Contato
Vinculação de indivíduos até dois níveis de 
contato — essencial para rastreamento de 
exposição e investigações forenses.

Análise de Fluxo
Compreensão de padrões de movimentação 
para otimização operacional e planejamento 
de capacidade.

Distanciamento em Metros
Regras de proximidade personalizadas para 
medir separação mínima entre pessoas em 
diferentes ambientes.

Além do contexto pandêmico, a aplicação é ampla: estádios e arenas usam o módulo para reduzir 
congestionamentos em entradas, saídas e áreas de alimentação; hubs de transporte se beneficiam da 
leitura de filas, plataformas e conexões entre corredores; e o varejo utiliza o recurso para entender fluxo de 
clientes, tempo de permanência e pontos de acúmulo em lojas e shoppings. Em todos esses cenários, a 
combinação de densidade, distanciamento, heat maps e notificações em tempo real ajuda a antecipar 
incidentes, melhorar a experiência do público e apoiar decisões operacionais com mais precisão.
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CAPÍTULO 5

Agrupamento de Eventos
Uma das funcionalidades mais sofisticadas do vCloud.ai VCA é o sistema de agrupamento automático por similaridade vetorial. 
Em vez de tratar cada ocorrência como um registro isolado, o módulo transforma as características visuais de cada indivíduo em 
um vetor biométrico e compara esse vetor com os demais já conhecidos. Quando a semelhança ultrapassa um limiar configurado, 
o evento é associado ao mesmo conjunto de ocorrências anteriores, formando um agrupamento consistente ao longo do tempo.

Na prática, esse agrupamento funciona como uma espécie de identidade operacional para observação contínua. Um cluster 
representa todas as aparições da mesma pessoa em diferentes câmeras, horários e contextos, unificando registros que poderiam 
parecer eventos independentes. Isso permite que uma pessoa seja acompanhada mesmo quando entra e sai do campo de visão, 
reaparece em outro ponto da instalação ou é capturada por sensores distintos dentro de uma mesma rede de monitoramento.

Detecção
Indivíduo aparece 

na câmera

Vetorização
Biometria 

facial/corporal 
extraída

Agrupamento
Evento vinculado 
ou novo cluster

Linha do 
Tempo

Sequência de 
aparições 

consolidada

Essa capacidade elimina duplicações e oferece uma visão consolidada de cada indivíduo ao longo do tempo e do espaço 
monitorado. A partir do momento em que o primeiro evento é reconhecido, o sistema passa a construir uma linha do tempo de 
aparições, organizando cada nova detecção por ordem temporal, câmera de origem e relação com eventos anteriores. O 
resultado é uma trilha contínua que facilita entender por onde a pessoa passou, em que momentos foi vista e em quais áreas 
permaneceu por mais tempo.

Para equipes de segurança e investigadores forenses, isso é especialmente valioso quando o objetivo é localizar todas as 
ocorrências de uma pessoa desconhecida. Mesmo sem saber quem ela é, o operador pode encontrar o primeiro registro relevante 
e, em seguida, recuperar automaticamente todas as demais aparições vinculadas ao mesmo cluster. Isso reduz drasticamente o 
tempo de busca manual, melhora a rastreabilidade e ajuda a reconstruir deslocamentos com muito mais precisão.

Similaridade Vetorial
O sistema compara vetores biométricos para identificar 
quando diferentes eventos pertencem ao mesmo 
indivíduo.

Cluster Unificado
Um cluster reúne todas as aparições da mesma pessoa 
em câmeras, locais e momentos distintos.

Linha do Tempo
Cada nova detecção amplia a sequência histórica de 
aparições e torna o contexto mais completo.

Investigação Mais Rápida
Permite localizar todas as sightings de um indivíduo 
desconhecido sem refazer a busca do zero.

Com o passar do tempo, a qualidade dos clusters tende a melhorar. À medida que o sistema recebe mais eventos, ele ganha mais 
exemplos do mesmo indivíduo sob ângulos, distâncias, condições de iluminação e pose diferentes. Isso fortalece a consistência do 
agrupamento, reduz ambiguidades e ajuda a distinguir melhor pessoas parecidas entre si. Em outras palavras, o cluster fica mais 
robusto à medida que acumula evidências, tornando as associações futuras mais confiáveis.

O módulo também publica apenas a melhor detecção de cada sequência — selecionando automaticamente o fotograma de maior 
qualidade dentro de um conjunto de frames que formam um evento, descartando os demais. Isso reduz significativamente o 
volume de dados armazenados sem perda de qualidade informacional e mantém a base mais limpa para análise posterior. Assim, 
o agrupamento inteligente combina eficiência de armazenamento, continuidade temporal e força probatória em um único fluxo 
operacional.
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Melhor Detecção por Evento
Em vez de preservar todos os frames capturados durante uma mesma detecção, o módulo aplica um critério de seleção 
inteligente para manter apenas a melhor imagem representativa do evento. Isso reduz redundância, organiza melhor a base 
e garante que cada ocorrência seja registrada com o fotograma mais útil para análise, comparação e investigação posterior.

Sem Otimização

Quando todos os frames são armazenados sem filtragem, 
o resultado é um volume elevado de dados com muita 
repetição e qualidade irregular. Em um único evento, é 
comum haver imagens desfocadas, parcialmente 
obstruídas, com rosto fora de ângulo ou capturadas em 
condições de iluminação ruins — o que aumenta o custo 
de armazenamento e dificulta a revisão posterior.

Alto consumo de armazenamento com muitos frames 
redundantes

Qualidade inconsistente entre imagens da mesma 
detecção

Mais tempo gasto em revisão manual para encontrar o 
melhor frame

Latência aumentada em buscas, relatórios e consultas 
forenses

Maior ruído visual na base, com duplicações 
desnecessárias

Menor eficiência operacional para equipes que 
analisam grandes volumes de eventos

Além disso, manter todos os frames não melhora 
necessariamente a evidência. Na prática, o banco acaba 
acumulando imagens similares entre si, mas com pouca 
diferença útil para identificação, o que amplia o tamanho 
da base sem aumentar a qualidade informacional.

Com Seleção Inteligente

O sistema avalia automaticamente todos os frames do 
evento e aplica um algoritmo de best shot para escolher 
apenas o quadro mais representativo. Cada imagem recebe 
uma pontuação de qualidade baseada em múltiplos sinais, 
como detecção de blur, score de oclusão, score de pose e 
nitidez geral. Assim, o frame mais estável, legível e 
adequado para reconhecimento é mantido, enquanto os 
demais são descartados.

Quality scoring combina nitidez, enquadramento e 
confiabilidade visual

Blur detection penaliza frames desfocados ou com 
movimento excessivo

Occlusion scoring reduz a pontuação quando o rosto 
ou corpo está bloqueado

Pose scoring favorece ângulos frontais ou mais 
favoráveis à identificação

Armazenamento otimizado com menos duplicação e 
melhor uso de espaço

Busca forense mais precisa, porque cada evento tem 
uma referência visual superior

Na prática, isso pode gerar economia significativa de 
armazenamento, porque uma sequência inteira deixa de 
ser salva como múltiplas cópias quase iguais. O ganho 
cresce à medida que o volume de eventos aumenta, já que 
o sistema evita a expansão desnecessária da base. Com o 
tempo, a base de dados também se torna mais limpa e 
consistente, porque passa a concentrar apenas os frames 
mais relevantes, reduzindo ruído e melhorando a 
padronização das entradas.

Esse refinamento contínuo melhora a qualidade do banco 
ao longo do tempo. Como os eventos passam a ser 
registrados com imagens mais nítidas e mais adequadas ao 
reconhecimento, os índices de comparação ficam mais 
confiáveis e a recuperação de informação ganha precisão. 
Em operações forenses, isso significa localizar mais rápido 
o registro correto, reduzir falsos caminhos de investigação 
e aumentar a chance de encontrar a melhor evidência logo 
na primeira consulta.

O resultado final é um fluxo mais enxuto, mais confiável e mais inteligente: menos dados duplicados, mais qualidade por 
evento e maior efetividade na análise investigativa.
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CAPÍTULO 6

Arquitetura de Implantação
O vCloud.ai VCA foi projetado para se adaptar de forma flexível a diferentes topologias de infraestrutura, desde instalações de pequeno 
porte até redes corporativas distribuídas com dezenas de locais. A escolha da arquitetura impacta diretamente latência, custos de 
conectividade, resiliência, consumo de banda e requisitos de hardware.

Standalone
Ideal para instalações menores ou 
projetos locais. Todo o processamento 
ocorre em um único servidor, 
normalmente no próprio site, 
simplificando a operação e reduzindo 
dependências externas.

Distribuída
Cada unidade opera com 
processamento na borda, enquanto o 
servidor central consolida eventos, 
normaliza dados e facilita a gestão 
unificada entre múltiplos locais.

Cloud / Híbrida
Combina edge nodes locais com 
serviços centrais em nuvem ou data 
center. É uma opção flexível para 
expansão, governança central e 
integração com operações 
corporativas mais amplas.

Na prática, a arquitetura standalone funciona bem quando há poucos dispositivos, uma única unidade operacional e necessidade de 
implantação rápida. Já a arquitetura distribuída é especialmente recomendada para organizações com múltiplas filiais, aeroportos com 
terminais separados ou redes varejistas com dezenas de lojas. Nessa topologia, o processamento ocorre localmente em cada site, 
garantindo operação mesmo sem conectividade com o servidor central, enquanto os dados são normalizados e consolidados 
centralmente quando a conectividade é restabelecida.

Em ambientes cloud ou híbridos, a lógica se estende para permitir maior elasticidade e padronização. O armazenamento, a 
administração e parte dos serviços podem ficar centralizados, enquanto os pontos de captura mantêm processamento local para 
preservar desempenho. Isso reduz a dependência de links de alta capacidade e melhora a experiência em cenários com conectividade 
variável.

Como a arquitetura em contêiner funciona

O VCA é empacotado em contêineres Docker, o que torna a implantação mais previsível e consistente entre ambientes. Cada serviço 
roda isoladamente, com suas dependências encapsuladas, reduzindo conflitos de versão e facilitando atualização, replicação e 
rollback. Esse modelo também simplifica a padronização entre sites, porque o mesmo conjunto de componentes pode ser implantado 
em servidores locais, edge nodes ou ambientes centralizados sem alterações estruturais profundas.

Na camada de borda, os edge nodes cuidam da ingestão das câmeras, da inferência inicial e da resposta rápida aos eventos. O servidor 
central, por sua vez, assume funções de consolidação, administração, controle de políticas, relatórios e visibilidade global. Essa divisão 
é importante porque mantém a baixa latência onde ela mais importa — no processamento local — ao mesmo tempo em que preserva 
uma visão unificada do ambiente completo.

Do ponto de vista operacional, essa separação também melhora a tolerância a falhas. Se o link entre os sites e o servidor central ficar 
indisponível, os nós locais continuam operando e registrando eventos. Quando a comunicação retorna, os dados são sincronizados e 
normalizados, evitando perda de continuidade e mantendo a consistência da base.

Banda, latência e escala

Em projetos com transmissão intensa de vídeo, a largura de banda disponível pode se tornar um fator decisivo. Processar localmente 
reduz o tráfego necessário entre sites e o núcleo da operação, evitando gargalos e diminuindo custos com conectividade. Além disso, o 
processamento na borda reduz a latência de resposta, o que é fundamental para alertas em tempo real, validações operacionais e 
análises forenses imediatas.

À medida que a solução cresce, a arquitetura precisa escalar sem perder estabilidade. O modelo foi pensado para acompanhar desde 
uma instalação pequena, com poucos canais, até redes empresariais com dezenas de unidades. Essa flexibilidade permite adicionar 
novos sites sem redesenhar toda a infraestrutura, mantendo a governança central e a autonomia operacional local ao mesmo tempo.

Em resumo, a melhor arquitetura é aquela que equilibra desempenho, custo e governança conforme o contexto. Para sites pequenos, a 
simplicidade do standalone pode ser suficiente. Para redes com múltiplos pontos, a distribuição em edge nodes traz resiliência e 
eficiência. E para operações corporativas mais amplas, o modelo cloud/híbrido oferece a combinação ideal entre escalabilidade, 
controle central e adaptação a diferentes realidades de infraestrutura.

13



Compatibilidade de Sistema Operacional
O vCloud.ai VCA é distribuído como um conjunto de contêineres Docker, garantindo portabilidade, isolamento de dependências e facilidade 
de atualização. A implantação é descrita em arquivos Docker Compose, simplificando o processo de instalação e manutenção por equipes de 
TI.

Essa abordagem containerizada reduz a complexidade operacional porque padroniza a execução do software independentemente das 
particularidades de cada servidor. Na prática, isso facilita upgrades, rollback, replicação entre ambientes e troca de infraestrutura com menor 
risco de incompatibilidades entre bibliotecas, drivers e serviços do sistema operacional.

Ubuntu 18–22
Suporte completo para versões LTS 18.04 a 22.04 (somente 
x64).

RHEL / CentOS 7
Compatível com ambientes Red Hat Enterprise Linux e CentOS 
7.

Debian 11
Suporte nativo para Debian 11 Bullseye em arquitetura x64.

Docker
Distribuição baseada em Docker, executando como conjunto de 
contêineres descritos em arquivo Compose.

Além dessas distribuições principais, o ambiente também pode operar em outras bases Linux compatíveis com Docker e com dependências 
equivalentes às versões suportadas, desde que mantenham arquitetura x64 e acesso adequado aos recursos de hardware. A recomendação é 
validar previamente a compatibilidade do kernel, dos drivers e da pilha de virtualização antes da implantação em produção.

Matriz de compatibilidade

Sistema Versão Arquitetura Suporte GPU Status

Ubuntu 18.04 a 22.04 LTS x64 NVIDIA CUDA Recomendado

RHEL / CentOS 7 x64 NVIDIA CUDA Compatível

Debian 11 Bullseye x64 NVIDIA CUDA Compatível

Docker 20.x ou superior x64 Via contêiner Obrigatório

Docker Compose v2 ou equivalente 
compatível

x64 Via contêiner Obrigatório

Quando aceleração por GPU estiver disponível, o VCA pode utilizar NVIDIA CUDA para tarefas de inferência e processamento, melhorando o 
desempenho em cenários de maior carga. Nesses casos, é importante que o host tenha drivers NVIDIA compatíveis, CUDA disponível no 
ambiente e o runtime apropriado habilitado para exposição da GPU aos contêineres.

Os requisitos mínimos de hardware variam conforme o volume de câmeras, a resolução dos streams e a quantidade de análises simultâneas, 
mas a base de implantação deve considerar, no mínimo, CPU x64 com múltiplos núcleos, memória RAM suficiente para os contêineres e 
armazenamento local para sistema, imagens Docker, logs e retenção temporária. Para projetos pequenos, uma configuração de entrada 
pode ser suficiente; para ambientes distribuídos, recomenda-se ampliar CPU, RAM e disco para manter folga operacional.

Como referência inicial, o host deve oferecer processador x64, 8 GB de RAM ou mais, armazenamento SSD com espaço livre para imagens e 
dados operacionais, e conectividade estável com a rede local. Em implantações com GPU, a disponibilidade de memória de vídeo e o 
dimensionamento do hardware gráfico devem ser compatíveis com a carga esperada e com as políticas de retenção dos dados processados.

Do ponto de vista de software, o ambiente requer Docker instalado e funcional, além de Docker Compose para orquestração dos serviços. 
Também é importante que o host permita acesso às portas necessárias para comunicação entre componentes, integração com câmeras, 
acesso administrativo e sincronização com serviços centrais quando houver arquitetura distribuída ou híbrida.

Na prática, essa abordagem containerizada torna atualizações mais previsíveis: novas versões podem ser implantadas substituindo imagens 
e reiniciando serviços de forma controlada, sem exigir reconfiguração completa do sistema operacional. Isso reduz tempo de manutenção, 
melhora a repetibilidade entre sites e facilita padronização em operações com múltiplas unidades.
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CAPÍTULO 7

Proteção de Dados e 
Conformidade com LGPD
A conformidade com regulamentações de proteção de dados é um requisito 
não negociável para sistemas de reconhecimento facial em operação no 
Brasil. O vCloud.ai VCA foi desenvolvido com privacidade por design, 
incorporando mecanismos técnicos que permitem às organizações 
operarem em total conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

Quando há tratamento de dados biométricos, a LGPD exige base legal 
adequada, finalidade específica, necessidade e transparência. Isso significa 
que o uso de reconhecimento facial deve estar claramente justificado, com 
informações acessíveis sobre quais dados são processados, por que são 
processados, quem pode acessá-los e em que contexto eles serão utilizados.

O sistema foi projetado para apoiar o princípio da minimização de dados, 
coletando apenas o estritamente necessário para a finalidade definida. 
Sempre que possível, os dados são pseudonimizados ou armazenados em 
formato reduzido, evitando retenção de informações excessivas e 
diminuindo a exposição em caso de incidente de segurança.

Também há suporte a gestão de consentimento e às bases legais aplicáveis, 
com controle sobre captura, retenção e uso das informações. Isso facilita a 
criação de fluxos que respeitam as políticas internas da organização e os 
direitos dos titulares, especialmente em cenários que exigem registro de 
autorização, revisão de permissões e trilhas de conformidade.

Entre os direitos assegurados pela LGPD, o sistema ajuda a operacionalizar 
solicitações de acesso, correção, exclusão e portabilidade dos dados. Dessa 
forma, a organização pode localizar registros associados a um titular, avaliar 
pedidos de eliminação quando cabíveis e disponibilizar informações em 
formato apropriado para atendimento regulatório.

As políticas de retenção são configuráveis para que os dados biométricos e 
os eventos relacionados permaneçam armazenados apenas pelo período 
necessário ao objetivo contratual, operacional ou legal. Encerrado esse 
prazo, o sistema permite exclusão ou anonimização conforme as regras 
definidas pela organização, reduzindo risco jurídico e operacional.

Em termos de segurança, o vCloud.ai VCA aplica criptografia em trânsito e 
em repouso para proteger dados sensíveis contra acesso não autorizado. 
Além disso, registros de auditoria acompanham acessos, alterações de 
configuração e operações administrativas, oferecendo rastreabilidade para 
auditorias internas, investigações e prestação de contas à ANPD.

O papel do Encarregado de Proteção de Dados (DPO) também é 
contemplado no fluxo de governança. Esse responsável pode supervisionar 
políticas, revisar solicitações de titulares, acompanhar incidentes e garantir 
que os processos de tratamento estejam alinhados às diretrizes legais e às 
práticas de segurança da organização.

Na prática, essa combinação de controles técnicos e administrativos permite 
que o sistema seja usado de forma mais segura e transparente, apoiando a 
governança de privacidade sem comprometer a operação. O resultado é 
uma plataforma preparada para atender exigências regulatórias, reduzir 
riscos e sustentar operações de reconhecimento facial com 
responsabilidade.
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Funcionalidades de Privacidade
Desfocagem Automática de Rostos
Rostos de pessoas não cadastradas são 
automaticamente desfocados nos fluxos de 
vídeo e nas gravações, impedindo a 
identificação de indivíduos sem consentimento 
prévio registrado no sistema.

Anonimização de Dados
Quando aplicável, dados biométricos e 
identificadores são anonimizados ou 
pseudonimizados para reduzir a exposição de 
informações pessoais e limitar o risco em caso 
de acesso indevido.

Armazenamento Seletivo
Apenas imagens e dados de pessoas 
previamente cadastradas como "de interesse" 
são armazenados. Dados de terceiros são 
descartados imediatamente após o 
processamento, minimizando o risco de 
vazamento.

Períodos de Retenção Configuráveis
Políticas ajustáveis permitem definir prazos 
diferentes por tipo de dado, contexto de uso e 
exigência legal, com exclusão automática 
quando o período autorizado é atingido.

Controle de Retenção de Dados
Políticas configuráveis de retenção permitem 
definir por quanto tempo eventos e biometrias 
são mantidos, com exclusão automática 
conforme os prazos estabelecidos pela política 
de privacidade da organização.

Controle de Acesso por Perfil
O acesso a dados sensíveis é restrito com base 
em papéis e permissões, garantindo que 
apenas usuários autorizados possam visualizar, 
exportar ou administrar informações 
biométricas.

Registro de Ações de Usuário
Trilha de auditoria completa de todas as ações 
realizadas por operadores no sistema, 
garantindo rastreabilidade e responsabilização 
conforme exigido pela LGPD.

Trilha de Auditoria de Acesso a 
Dados
Consultas, alterações, exportações e tentativas 
de acesso ficam registradas com data, hora e 
responsável, permitindo revisões detalhadas 
em auditorias internas e externas.

Mecanismos de Opt-out
A plataforma pode oferecer fluxos para retirada 
de consentimento, revisão de autorizações e 
exclusão de participação, respeitando 
solicitações de titulares quando cabíveis.

Princípios de Privacidade por 
Design
A privacidade é considerada desde a 
arquitetura do sistema, com controles técnicos 
e processos administrativos pensados para 
minimizar riscos, simplificar governança e 
apoiar conformidade contínua.

Em conjunto, essas funcionalidades ajudam as organizações a demonstrar conformidade durante auditorias, 
fornecendo evidências claras de controle sobre coleta, retenção, acesso e descarte de dados. Com políticas 
configuráveis, trilhas de auditoria e mecanismos de proteção integrados, fica mais fácil comprovar aderência à 
LGPD, responder solicitações de fiscalização e sustentar práticas consistentes de governança de privacidade.
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CAPÍTULO 8

Sessões Seguras e Autenticação Facial

Acesso por Biometria

O próprio sistema de reconhecimento facial é 
utilizado para autenticar os operadores que 
acessam a plataforma, substituindo senhas 
tradicionais no login. Isso reduz a 
dependência de credenciais que podem ser 
compartilhadas, esquecidas, reutilizadas ou 
comprometidas em ataques de phishing.

Na prática, o operador se identifica 
diretamente pela face, o que simplifica o 
acesso e aumenta a segurança ao exigir uma 
prova biométrica vinculada à pessoa física. A 
autenticação facial também pode ser 
combinada com um PIN ou código adicional, 
formando um esquema de múltiplos fatores 
que reforça a proteção do ambiente.

A autenticação facial também é aplicada a 
sessões ativas, verificando continuamente a 
identidade do operador durante o uso da 
plataforma. Se houver perda de 
correspondência facial, afastamento 
prolongado ou tentativa de uso por outra 
pessoa, a sessão pode ser bloqueada 
automaticamente.

Políticas de timeout de sessão ajudam a 
encerrar acessos inativos após um período 
configurável, reduzindo o risco de uso 
indevido em estações desassistidas. Em 
conjunto com a biometria, isso cria uma 
camada adicional de proteção para operações 
sensíveis.

Em comparação com credenciais tradicionais, 
a biometria tende a oferecer melhor 
resistência contra roubo de senha, 
compartilhamento de conta e reutilização 
indevida. Além disso, a autenticação por face 
favorece uma experiência mais fluida para o 
operador, sem abrir mão do controle de 
segurança.

Múltiplos Níveis de Usuários

O sistema suporta múltiplos perfis de acesso com 
permissões granulares, permitindo segregar funções entre 
operadores, supervisores, administradores e auditores. 
Cada nível tem acesso apenas às funcionalidades 
estritamente necessárias para sua função, reduzindo a 
superfície de risco e reforçando o princípio do menor 
privilégio.

Esse modelo de controle de acesso baseado em papéis 
(role-based access control) facilita a governança e evita 
que um único usuário concentre permissões excessivas. 
Também permite separar responsabilidades operacionais, 
administrativas e de conformidade, tornando a gestão mais 
segura e auditável.

Operadores: visualização em tempo real e execução das 
rotinas autorizadas

Supervisores: configuração de alertas, zonas e 
parâmetros operacionais

Administradores: gestão de cadastros, perfis, políticas e 
integrações

Auditores: acesso somente leitura a logs, eventos e 
histórico de sessões

As sessões de operador podem ser registradas em logs de 
auditoria, incluindo data e hora de autenticação, início e 
fim da sessão, tentativas de acesso, alterações de 
permissões e ações relevantes executadas durante o uso. 
Esse histórico fornece rastreabilidade para investigações 
internas, auditorias de segurança e validação de 
conformidade.

Com autenticação biométrica, PIN complementar, tempo 
limite de sessão e trilhas de auditoria, a plataforma 
combina conveniência e segurança de forma consistente. O 
resultado é um acesso mais controlado, com menor risco 
operacional e maior capacidade de demonstrar 
conformidade em revisões internas e externas.

17



CAPÍTULO 9

Interface Web e Experiência do Operador
A interface gráfica do vCloud.ai VCA é completamente baseada em web, funcionando nos principais navegadores 
do mercado sem requerer instalação de qualquer software adicional na estação do operador. Isso simplifica 
drasticamente a implantação, a manutenção e o suporte, eliminando problemas de compatibilidade de versões em 
estações cliente e reduzindo a dependência de ambientes locais específicos.

Na prática, o operador acessa o sistema por meio de uma URL segura, com a mesma experiência em desktops 
corporativos, notebooks e estações remotas. Por ser uma aplicação web, a plataforma facilita atualizações 
centralizadas, distribuição rápida de melhorias e padronização da interface para toda a operação.

O layout do dashboard foi pensado para uso operacional contínuo, com organização clara dos principais elementos 
de trabalho. As telas priorizam leitura rápida, navegação direta e visibilidade imediata dos eventos mais relevantes, 
permitindo que o operador acompanhe câmeras, alarmes e status do sistema sem alternar entre muitos menus.

Dashboard
Visão geral com 
status, eventos e 
atalhos operacionais.

Câmeras
Cadastro, 
organização e 
monitoramento dos 
dispositivos 
conectados.

Alertas
Gestão em tempo real 
de ocorrências e 
notificações.

Relatórios
Consultas, métricas e 
análises para 
acompanhamento 
operacional.

As funções de gestão de alertas em tempo real permitem priorizar eventos críticos, reconhecer ocorrências, 
aplicar filtros e acompanhar o fluxo de resposta com rapidez. Isso ajuda a reduzir o tempo entre a detecção e a 
ação, especialmente em operações com alto volume de eventos simultâneos.

A interface de gerenciamento de câmeras reúne recursos para visualizar, organizar e ajustar a frota de 
dispositivos em uso. O operador pode consultar rapidamente informações como estado de conexão, associação a 
grupos, cobertura operacional e configurações relevantes para o monitoramento diário.

O módulo de watchlist centraliza a administração de listas de interesse, permitindo cadastrar e manter alvos, 
perfis e referências úteis para investigação e vigilância. Essa visão facilita o trabalho do operador ao destacar 
correspondências e apoiar a tomada de decisão em tempo real.

As telas de relatórios e analytics oferecem leitura consolidada da operação, com indicadores, históricos e 
tendências que apoiam análise tática e acompanhamento de desempenho. Com isso, supervisores e 
administradores conseguem revisar padrões, medir eficiência e identificar oportunidades de ajuste nos processos.

A experiência também foi pensada para dispositivos móveis e diferentes tamanhos de tela, com comportamento 
responsivo que adapta a interface a tablets e smartphones quando necessário. Isso amplia a flexibilidade de 
acesso, preservando a usabilidade em contextos de consulta rápida ou supervisão remota.

A plataforma suporta três idiomas nativamente — português, inglês e espanhol — tornando-a adequada para 
operações multinacionais e equipes internacionais. A interface foi projetada para operação contínua em turnos, 
com foco em clareza visual, consistência dos comandos e redução de fadiga cognitiva para operadores em 
monitoramento prolongado.
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Mosaico de Vídeo
O módulo de videowall do vCloud.ai VCA permite monitorar múltiplas câmeras simultaneamente em uma única tela 
ou em configurações de múltiplos monitores. Ele organiza os fluxos de vídeo em um mosaico dinâmico, permitindo 
que a central de operações acompanhe diferentes áreas, cenas e eventos ao mesmo tempo, com leitura rápida e 
visão consolidada do ambiente.

A solução foi projetada para suportar um grande volume de streams simultâneos, com distribuição dos feeds em 
grades configuráveis conforme a necessidade operacional. Isso possibilita alternar entre poucas câmeras em 
destaque e dezenas de fluxos em uma visão mais ampla, mantendo a fluidez da operação e a clareza visual mesmo 
em cenários de alta demanda.

Múltiplas Câmeras
Monitoramento simultâneo de 
várias câmeras em mosaico 
configurável, adaptado ao 
número de telas disponíveis.

Sobreposição em Tempo 
Real
Atributos de objetos 
detectados (idade, gênero, 
emoções, tipo de roupa) 
sobrepostos diretamente no 
vídeo ao vivo.

Detecção Multi-Objeto
Rostos, silhuetas e automóveis 
são detectados e anotados 
simultaneamente no mesmo 
fluxo de vídeo.

Os objetos detectados — rostos, corpos e veículos — são destacados diretamente sobre o vídeo em tempo real, 
com contornos, rótulos e atributos associados. Essa sobreposição transforma o videowall em um painel de situação 
operacional altamente informativo, permitindo identificar rapidamente quem ou o que exige atenção em cada 
câmera monitorada.

Os layouts de grade são customizáveis, permitindo que o operador ou supervisor reorganize a composição do 
mosaico conforme a prioridade do turno, a criticidade de uma área ou a estratégia de vigilância. É possível alternar 
entre visualizações mais densas, com muitos feeds menores, e composições mais focadas, com câmeras ampliadas 
para análise detalhada.

Em salas de controle, o videowall também oferece modo tela cheia para maximizar a visibilidade e reduzir 
distrações durante o monitoramento contínuo. Esse modo é ideal para SOCs e centrais de operação que precisam 
acompanhar o ambiente com máxima imersão, especialmente em painéis de alta resolução e configurações com 
múltiplos monitores.

A interação com os objetos detectados acontece de forma direta no próprio videowall. O operador pode selecionar 
uma ocorrência, abrir detalhes do evento, consultar informações associadas ao objeto e executar ações 
operacionais sem precisar sair da visualização principal, acelerando a análise e a tomada de decisão.

Além da visualização, o videowall se integra aos fluxos de alertas da plataforma, conectando detecções relevantes 
a regras de notificação, priorização e resposta. Assim, quando um objeto ou padrão configurado gera um evento, a 
operação pode reagir imediatamente, encaminhando o alerta para revisão, escalonamento ou tratamento 
conforme o procedimento definido.

O videowall é otimizado para exibição em telas de alta resolução (4K) e suporta configurações de 
múltiplos monitores para centrais de operação de segurança (SOC).

19



CAPÍTULO 10

Busca Forense Avançada
O módulo forense do vCloud.ai VCA é uma ferramenta essencial para investigações pós-evento, reunindo 
recursos de busca, comparação e refinamento que aceleram a análise de ocorrências já registradas. Ele 
permite examinar tanto vídeos ao vivo quanto arquivos gravados, oferecendo uma base flexível para 
localizar pessoas, veículos e eventos relevantes com rapidez e precisão.

Na prática, o sistema suporta análise de arquivos nos formatos MP4 e FLV, com codecs H.264 e H.265, 
cobrindo a maior parte dos ambientes de gravação utilizados em operações de segurança. Isso facilita a 
investigação em diferentes fontes de vídeo sem exigir conversões complexas, preservando a agilidade do 
fluxo analítico.

A busca por imagem permite comparação 1:1 entre um rosto, silhueta ou automóvel de referência e uma 
imagem capturada durante a apuração. Também há suporte à busca 1:N com consulta em base histórica, 
permitindo verificar se uma pessoa já apareceu anteriormente em outras câmeras, horários ou ocorrências 
monitoradas pela plataforma.

Quando o suspeito ainda não foi cadastrado, a investigação pode ser refinada com filtros por atributos, 
como características físicas, tipo de roupa, gênero aparente, faixa etária estimada, cor de vestuário e 
outras marcações visuais identificadas pelo sistema. Isso amplia a capacidade de localizar indivíduos 
desconhecidos mesmo quando não existe uma referência exata no banco de dados.

Além da identificação, o módulo ajuda a reconstruir a linha do tempo dos fatos. A partir de uma imagem 
inicial ou de um evento específico, é possível rastrear deslocamentos, cruzar horários, revisar aparições 
em diferentes pontos de captura e montar uma sequência coerente do percurso investigado, reduzindo o 
tempo necessário para entender o que aconteceu.

Durante a apuração, a plataforma também possibilita a exportação de evidências, incluindo trechos de 
vídeo, imagens, recortes de ocorrências e registros associados. Esse recurso é importante para 
documentar casos, compartilhar material com equipes internas e manter um histórico organizado para 
análises futuras ou procedimentos formais.

Com isso, a busca forense apoia diretamente operações de segurança pública, equipes de vigilância e 
núcleos de investigação privada, oferecendo mais velocidade na triagem de pistas, mais contexto para a 
tomada de decisão e mais confiabilidade na consolidação de evidências. Em cenários de resposta a 
incidentes, esse conjunto de recursos contribui para investigações mais precisas, ágeis e orientadas por 
dados.
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Capacidades de Busca e Comparação 
Forense

Vídeo Online e Offline
Processamento de 
transmissões ao vivo e 
arquivos gravados (MP4, FLV, 
H.264, H.265).

Busca por Imagem
Comparação 1:1 usando 
imagens de entrada em 
WebP, JPG, PNG ou BMP 
como referência de busca.

Módulo de Contato
Comparação vetorial para 
agrupar todos os eventos de 
um mesmo indivíduo e 
vincular contatos até 2 
níveis.

Rastreamento Entre 
Câmeras
Continuidade de aparições 
em diferentes pontos de 
captura, ajudando a 
reconstruir rotas e 
deslocamentos.

Processamento em 
Lote
Análise de múltiplos arquivos 
de vídeo em sequência para 
acelerar triagens extensas e 
revisar grandes volumes de 
evidências.

Ajuste de 
Similaridade
Refino de limiares de 
comparação para equilibrar 
precisão, abrangência e 
redução de falsos positivos.

Essas capacidades reduzem significativamente o tempo de investigação ao concentrar buscas, cruzar 
evidências com mais precisão e permitir que analistas encontrem rapidamente pessoas, veículos e eventos 
relevantes. Com filtros mais refinados, comparação multimodal e rastreamento contínuo, a plataforma 
melhora a qualidade do material coletado, fortalece a consistência das evidências e apoia decisões mais 
seguras em cenários de apuração forense.
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CAPÍTULO 11

Integração com Sistemas de Controle de 
Acesso
O vCloud.ai VCA oferece integração nativa com sistemas de controle de acesso tanto em nível de software quanto de 
hardware, tornando-se um componente central em arquiteturas de segurança física integrada.

Acesso 
Liberado

Conversor 
TCP/IP

Webhook 
Enviado

Rosto 
Reconhecido

A integração via conversor TCP/IP Wiegand permite que sistemas de controle de acesso legados — que utilizam o 
protocolo Wiegand — recebam sinais de autorização diretamente do reconhecimento facial, sem necessidade de 
substituição da infraestrutura existente. O Webhook enviado pelo VCA contém o código de instalação e o número de 
cartão virtual da pessoa identificada, que é então transmitido via Wiegand ao painel de controle de acesso.

Na prática, quando o rosto de um usuário autorizado é reconhecido, o VCA dispara automaticamente o evento de 
liberação para a controladora, que pode acionar a abertura de portas, catracas e barreiras veiculares. Esse fluxo 
reduz fricção na passagem, acelera o atendimento em áreas de alto tráfego e mantém rastreabilidade completa da 
decisão de acesso.

Para sistemas mais modernos, a integração pode ser realizada diretamente via API REST, permitindo comunicação 
bidirecional e maior flexibilidade de automação nos fluxos de controle de acesso. Isso facilita também a 
sincronização de credenciais, permissões por área e respostas em tempo real a mudanças de status de usuários.

Além da liberação automática, a plataforma também pode ser configurada para negação de acesso com base em 
watchlists. Nesse cenário, indivíduos monitorados ou não autorizados podem gerar alertas imediatos, bloqueio de 
abertura e registro do evento para análise posterior da equipe de segurança.

Todos os eventos podem ser registrados para auditoria, incluindo horário, câmera, ponto de acesso, decisão tomada 
e identificação associada. Esse histórico é útil para investigações internas, conformidade e revisão de incidentes, 
criando uma trilha confiável de acessos concedidos e negados.

O VCA também suporta acesso multifator, combinando reconhecimento facial com cartão ou PIN quando políticas 
de segurança mais rígidas forem necessárias. Essa abordagem fortalece a autenticação em áreas sensíveis, 
reduzindo o risco de uso indevido de credenciais isoladas.

Em prédios corporativos, a integração agiliza a entrada de colaboradores e visitantes. Em data centers, reforça o 
controle sobre áreas críticas e salas restritas. Já em infraestruturas críticas, como energia, transporte e utilidades, a 
automação do acesso ajuda a garantir conformidade operacional, segurança perimetral e resposta imediata a 
ocorrências.
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CAPÍTULO 12

API Aberta, Webhooks e Integrações
A filosofia de integração aberta do vCloud.ai VCA garante que a plataforma possa ser incorporada a ecossistemas 
tecnológicos existentes sem grandes customizações. A API aberta e o suporte a Webhooks permitem que 
desenvolvedores e integradores construam fluxos automatizados, dashboards personalizados e integrações com sistemas 
de terceiros de forma ágil.

API REST Aberta
Interface de programação completa 
para consulta de eventos, gestão de 
cadastros, configuração de câmeras e 
extração de dados analíticos. Permite 
streaming de eventos, operações 
sobre a base de dados e automação de 
rotinas administrativas com 
documentação disponível para 
integradores.

Webhooks em Tempo Real
Notificações push instantâneas para 
sistemas externos quando eventos 
específicos ocorrem — 
reconhecimento de pessoa de 
interesse, violação de zona, detecção 
de EPI incorreto, entre outros. Os 
payloads podem incluir identificador 
do evento, horário, câmera, confiança, 
tipo de ocorrência e metadados 
relevantes para ação imediata.

Armazenamento S3 
Compatível
Integração nativa com 
armazenamento compatível com S3 
para armazenamento confiável e de 
longo prazo de quantidade ilimitada de 
arquivos, imagens e dados de eventos, 
facilitando retenção, pesquisa e 
exportação para soluções 
corporativas.

Integração com VMS
Compatibilidade com plataformas de 
videomonitoramento como Milestone, 
Genetec e outros VMS permite acionar 
câmeras, recuperar trechos de vídeo, 
sincronizar alarmes e correlacionar 
eventos de visão computacional com a 
operação de segurança já existente.

PSIM e SIEM
A integração com PSIM centraliza a 
resposta operacional em consoles de 
segurança física, enquanto a 
integração com SIEM envia eventos 
para correlação com logs, alertas e 
incidentes cibernéticos, apoiando 
times de SOC e segurança corporativa.

Aplicações Customizadas
Com a API aberta, equipes internas e 
parceiros podem desenvolver 
aplicações sob medida, portais de 
operação, integrações com ERPs, 
automações de workflow e painéis 
específicos para cada unidade, 
acelerando inovação sem depender de 
funcionalidades prontas.

Na prática, a API do VCA pode ser usada para consultar eventos em tempo real, listar e atualizar dispositivos, gerenciar 
zonas e perfis, registrar credenciais, ajustar parâmetros de operação e integrar dados analíticos a sistemas de negócio. 
Isso reduz retrabalho e evita integrações rígidas, normalmente difíceis de manter.

Os Webhooks seguem uma lógica orientada a eventos: quando algo relevante acontece na plataforma, o sistema envia 
uma chamada HTTP para um endpoint externo com as informações necessárias para consumo imediato. Esse modelo é 
ideal para acionar automações, registrar incidentes, abrir tickets, enviar notificações ou disparar rotinas de segurança 
sem polling constante.

Em ambientes com VMS, a integração ajuda a conectar inteligência de vídeo ao fluxo de operação já consolidado, 
permitindo que operadores recebam alarmes contextuais, acessem evidências rapidamente e executem respostas 
coordenadas. Já em arquiteturas com PSIM, o VCA passa a compor uma camada de detecção inteligente dentro da 
orquestração de incidentes, melhorando priorização e resposta.

Para equipes de SIEM e SOC, a exportação estruturada dos eventos amplia a visibilidade sobre o ambiente físico e sua 
relação com a segurança digital. Eventos de acesso, presença, detecção e exceção podem ser correlacionados com 
alertas de rede, identidade e vulnerabilidade, fortalecendo a postura de defesa integrada.

Assim, a abertura da plataforma não serve apenas para conectar sistemas: ela permite criar produtos, fluxos e 
experiências totalmente novas, adaptadas ao contexto de cada operação, mantendo escalabilidade, governança e 
liberdade de evolução tecnológica.
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CAPÍTULO 13

Licenciamento Versátil da Solução 
Validação Online

O licenciamento online permite ativação imediata, 
renovação automatizada e gestão centralizada de licenças 
em ambientes conectados. As licenças podem ser 
organizadas por canal, servidor ou módulo de 
funcionalidade, facilitando a adequação ao porte e ao 
desenho operacional de cada projeto.

Ativação instantânea via internet

Renovação automática de licença

Gestão centralizada de múltiplas instalações
Cobertura por canal, servidor e módulos adicionais

Na prática, a ampliação de capacidade é simples: ao 
adicionar novos canais, câmeras, analíticos ou módulos, o 
administrador solicita a extensão da licença pelo portal ou 
pelo canal de aquisição, e a atualização é aplicada de forma 
remota, sem reinstalação da plataforma. Isso reduz fricção 
operacional e evita interrupções no serviço.

Transferências de licença entre servidores também seguem 
um fluxo controlado. Em caso de troca de hardware, 
migração de datacenter ou expansão para outra unidade, a 
licença pode ser desassociada do ambiente anterior e 
reativada no novo destino, preservando governança e 
rastreabilidade.

Esse modelo normalmente inclui suporte e manutenção 
durante a vigência contratada, com acesso a atualizações, 
correções e evolução compatível com a versão licenciada. À 
medida que a organização cresce, o licenciamento online 
escala de forma linear e previsível, acompanhando novas 
unidades, mais usuários e maior volume de dispositivos.

Validação Offline

Para ambientes com restrições de conectividade — como 
instalações governamentais, militares ou industriais críticas — 
o sistema oferece validação offline mediante assinatura 
digital do hardware. A licença fica vinculada ao fingerprint 
único do servidor, garantindo controle mesmo em redes 
isoladas ou air-gapped.

Operação em redes air-gapped

Licença vinculada ao hardware

Sem dependência de servidores externos
Cobertura por canal, servidor e módulo de recurso

O escopo do licenciamento offline também pode ser definido 
por quantidade de canais, por servidor instalado e por 
módulos habilitados. Assim, a organização contrata apenas o 
necessário para cada site, controlando expansão por etapas 
sem perder a separação entre ambientes sensíveis.

Quando é preciso aumentar a capacidade, o processo 
costuma envolver a geração de um novo arquivo de 
solicitação ou código de ativação, com posterior emissão da 
licença correspondente. A inclusão de canais extras ou 
módulos adicionais segue a mesma lógica: o hardware é 
revalidado, a autorização é atualizada e o sistema passa a 
operar dentro do novo escopo licenciado.

Se houver necessidade de transferência, a licença pode ser 
reemitida para outro servidor mediante procedimento formal 
de desativação e nova assinatura do equipamento de destino. 
Isso preserva conformidade, evita uso indevido e mantém a 
operação alinhada às políticas internas de segurança.

Mesmo offline, o licenciamento contempla suporte técnico e 
manutenção contratual, assegurando acesso às versões 
autorizadas, correções e orientação de implantação. Esse 
modelo cresce com a organização de forma segmentada, 
permitindo padronização entre unidades, previsibilidade de 
custos e independência total de conectividade externa.

O modelo de licenciamento flexível garante que o vCloud.ai VCA possa ser implantado em qualquer ambiente operacional, 
independentemente das restrições de conectividade ou dos requisitos de segurança de rede da organização. Ambas as 
modalidades oferecem o mesmo conjunto completo de funcionalidades, sem limitações impostas pelo modo de licenciamento 
escolhido.

Na visão de governança, o licenciamento também facilita planejamento de capacidade: a expansão pode ocorrer por canal 
adicional, por novo servidor ou pela ativação de módulos específicos conforme a maturidade do projeto. Isso permite começar 
pequeno, crescer por etapas e manter a plataforma aderente ao uso real, sem superdimensionamento.

Em operações distribuídas, o modelo ajuda a alinhar tecnologia e orçamento. Unidades menores podem manter um conjunto 
enxuto de recursos, enquanto sites críticos podem contratar módulos avançados, maior volume de canais e níveis de suporte 
mais amplos, sempre com a mesma base de administração e rastreabilidade.
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Resumo de Conformidade e Certificações
O vCloud.ai VCA carrega um conjunto robusto de certificações e avaliações independentes que comprovam sua qualidade técnica e 
conformidade regulatória — fundamentais para processos de licitação e homologação em ambientes regulados.

Além de demonstrar aderência a requisitos técnicos e legais, essas validações ajudam a reduzir riscos de implantação, facilitar auditorias 
e dar mais segurança a compras corporativas e governamentais. Em processos de procurement, certificações independentes funcionam 
como evidência objetiva de que a solução foi testada por terceiros, possui controles verificáveis e pode ser avaliada com base em critérios 
reconhecidos pelo mercado.

NIST FRVT
Avaliado pelo National Institute of 
Standards and Technology com pelo 
menos 7 ensaios simultâneos 
comprovados — referência global em 
benchmarking de sistemas de 
reconhecimento facial. Essas 
avaliações ajudam a comparar 
desempenho, precisão e robustez do 
algoritmo em cenários distintos, 
servindo como parâmetro técnico para 
adoção em ambientes críticos.

ISO 30107-3 / iBeta
Módulo de Liveness certificado pela 
iBeta nos Níveis 1 e 2, conforme o 
padrão internacional ISO 30107-3 para 
detecção de ataques de apresentação 
biométrica. Isso reforça a resistência do 
sistema contra tentativas de fraude 
com foto, vídeo, máscara ou outras 
técnicas de spoofing.

Conformidade LGPD
Funcionalidades nativas de proteção de 
dados alinhadas à Lei Geral de 
Proteção de Dados — desfocagem, 
armazenamento seletivo, retenção 
configurável e trilha de auditoria 
completa. Esses recursos apoiam 
princípios como necessidade, 
finalidade, transparência e segurança 
no tratamento de dados pessoais.

A conformidade com GDPR e LGPD depende não apenas de política e governança, mas também de recursos técnicos incorporados à 
solução. Nesse sentido, o vCloud.ai VCA oferece mecanismos que ajudam o controlador e o operador a reduzir exposição de dados 
sensíveis, limitar retenção, auditar acessos e aplicar controles de privacidade desde a captura até o armazenamento.

Certificação / Avaliação Escopo Significado para a organização

NIST FRVT Benchmarking independente do desempenho 
de reconhecimento facial em múltiplos testes e 
cenários.

Permite comparar precisão e robustez com 
padrões reconhecidos internacionalmente.

ISO 30107-3 / iBeta 
Liveness Nível 1

Verificação de detecção de apresentação em 
nível básico para reduzir fraudes biométricas.

Ajuda a impedir o uso de artefatos simples 
como fotos impressas e telas.

ISO 30107-3 / iBeta 
Liveness Nível 2

Teste mais exigente contra ataques avançados 
de spoofing biométrico.

Eleva a confiança para ambientes com maiores 
requisitos de segurança.

GDPR Apoio à privacidade, minimização de dados, 
retenção controlada e rastreabilidade.

Facilita a adoção em operações sujeitas a 
proteção de dados na União Europeia.

LGPD Desfocagem, armazenamento seletivo, 
retenção configurável e trilha de auditoria.

Suporta conformidade no tratamento de dados 
pessoais no Brasil.

ISO 27001 Práticas de gestão de segurança da informação 
e controles organizacionais.

Fortalece governança, confidencialidade e 
gestão de riscos.

SOC 2 Controles relacionados a segurança, 
disponibilidade, confidencialidade e 
integridade.

Oferece evidência adicional para clientes 
corporativos e auditorias de terceiros.

Quando a solução conta com certificações e avaliações independentes, a tomada de decisão fica mais objetiva: a organização não precisa 
confiar apenas em promessas comerciais, mas em evidências verificáveis de desempenho, segurança e conformidade. Isso é 
especialmente importante em ambientes regulados, onde o processo de contratação exige rastreabilidade, prestação de contas e 
aderência a normas internas e externas.

Na prática, esse conjunto de validações apoia tanto a área de tecnologia quanto as equipes jurídica, de compliance e de compras. O 
resultado é um ciclo de aquisição mais seguro, com menor risco de questionamentos em auditorias, mais clareza na homologação e maior 
previsibilidade na operação contínua da plataforma.
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Por Que Escolher o vCloud.ai VCA
O vCloud.ai VCA representa o estado da arte em soluções de reconhecimento facial para aplicações corporativas e de 
segurança pública. A combinação de precisão excepcional, certificações independentes, conformidade com LGPD e arquitetura 
flexível posiciona a plataforma como a escolha preferencial para organizações que exigem o melhor em biometria aplicada.

1 Precisão validada
Resultados independentes do NIST 
dão segurança técnica para 
operações críticas, com 
desempenho consistente em 
cenários reais e comparáveis aos 
melhores padrões do mercado.

2 Liveness comprovado
A certificação iBeta em ISO 30107-
3 fortalece a defesa contra fraudes 
biométricas e ataques de 
apresentação, ampliando a 
confiança na captura e validação 
facial.

3 Privacidade e 
conformidade
Recursos nativos para LGPD e 
requisitos internacionais ajudam a 
reduzir exposição de dados, apoiar 
auditorias e manter governança 
sobre o ciclo de vida biométrico.

Além das certificações, o vCloud.ai VCA entrega valor concreto para diferentes perfis de decisão. Para diretores de segurança, 
significa elevar o nível de proteção com biometria confiável, rastreável e pronta para ambientes de alta criticidade. Para times 
de TI, a plataforma oferece implantação flexível, integração simples por API aberta e compatibilidade com diferentes cenários 
operacionais. Para áreas de compliance e jurídico, o desenho orientado à privacidade e os controles de retenção, auditoria e 
proteção de dados ajudam a sustentar a adoção com mais tranquilidade.

Outro diferencial relevante é o conjunto de capacidades avançadas para investigação e inteligência operacional. Ferramentas 
forenses, análise de atributos e recursos de busca e correlação ampliam o uso da plataforma para além da autenticação, 
apoiando fluxos de apuração, monitoramento e resposta a incidentes com mais contexto e eficiência.

1. Fale com nosso time
Compartilhe o seu cenário, requisitos e 
restrições para avaliarmos a melhor 
abordagem de adoção.

2. Agende uma demonstração
Veja na prática os diferenciais de 
precisão, liveness, integração e 
ferramentas analíticas.

3. Inicie um piloto
Valide o desempenho com dados, 
processos e critérios reais da sua 
operação antes de escalar.

Em resumo, escolher o vCloud.ai VCA é optar por uma plataforma que combina inovação, robustez e responsabilidade: 
tecnologia avançada com evidência independente, governança de dados e capacidade de adaptação às necessidades de cada 
organização. A vCloud.ai mantém o compromisso de evoluir com segurança, responsabilidade e foco em IA aplicada de forma 
confiável.
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Alta Precisão
99,9% em detecção, 99% em 

identificação — avaliado pelo NIST.

Certificado
NIST FRVT e iBeta Nível 1 e 2 (ISO 
30107-3).

Flexível
Arquitetura local, centralizada ou 
distribuída. Docker em múltiplos SO.

Conformidade
Privacidade por design alinhada à 
LGPD e regulamentações 
internacionais.

Integrado
API aberta, Webhooks, S3, Wiegand e 

controle de acesso.


